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CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDENE

SAUDE SE FAZ COM PARTICIPAGAO






                                                ATA Nº. 566/2021                                                           
Aos treze dias do mês de outubro de 2021 (13/10/2021), reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Municipal de Saúde, conforme Livro de Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem da seguinte ordem do dia: 1. Aprovação da Ata 565/2021; 2. Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 66 – FSNH; 3. Custeio Estadual para a reforma do telhado do HMNH; e 4. Lei Orçamentária Anual (LOA) – 2022 – SMS. A Presidenta Rosane saúda a todos os presentes e põe em apreciação a pauta do dia que é aprovada. Justificou-se a ausência dos Conselheiros: Abenor Silva, Giovana da Silveira, Wilson Klein, Jorge Nienow, Jair Xavier, Vera Weber e Jurema Enzveiler. A seguir, passou-se a 1. Aprovação da Ata 565/2021 que foi referendada por todos os Conselheiros presentes. A leitura da mesma foi dispensada, pois já havia sido enviada previamente por e-mail a todos. 2. Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 66 – FSNH: por sugestão da Presidenta Rosane leu-se o parecer da CAT, e aprovou-se o referido plano de aplicação (Resolução 548/2021). 3. Custeio Estadual para a reforma do telhado do HMNH: o Secretário Naasom lembra que no ano de 2014 ocorreu um forte temporal no município de NH, e que dos danos registrados no HMNH um dos mais significativos foi verificado no bloco cirúrgico. Sendo que os prejuízos nas mais diversas áreas precarizaram o atendimento, demandando correções pontuais e uma reforma total do telhado e do bloco cirúrgico, pois foi identificada a necessidade de novas lajes e ainda foi verificada a necessidade de adequação da rede elétrica, da de água fria e quente, e da rede de gases medicinais. Para atender estas demandas do HMNH, o município licitou a concorrência pública n° 05/2019. O contrato 357/2019 com o valor de R$ 6.596.095,11, teve ordem de início assinada em 11/03/20. A obra andou regularmente até o fim do primeiro semestre de 2020, já no segundo semestre do mesmo, com o agravamento da pandemia de COVID-19, a obra seguiu em um ritmo lento. Com a obra em ritmo lento, a contratada vinha enfrentando dificuldades de comprar materiais e insumos no preço ofertado antes da pandemia. Estas dificuldades geraram o pedido de reequilíbrio econômico-financeiro. Além do reequilíbrio, houve o reajuste do IPCA, que acumulado, representa 11,50%, assim o município precisa no total, de um aporte de R$ 2.600.000,00 de recursos financeiros para complementar o já mobilizado. Naasom explica que o Estado lançou um programa que é o “Avançar RS”, que tem por objetivo concluir obras que estão em andamento. Novo Hamburgo, através de articulação da Prefeitura com o governo estadual, foi incluído na pré-seleção para receber os R$ 2.600.000,00, que é o valor necessário para concluir a obra. Para aprovação final no programa do Estado, são necessários os envios de alguns documentos, dentre eles, a aprovação do CMS. Sendo assim se justifica a importância do recurso financeiro para melhorar a capacidade física hospitalar e por consequência melhorar e garantir o atendimento a população, sendo o HMNH referência na região, e 100% SUS. Por fim, após mais esclarecimentos leu-se o parecer favorável da CAT, e aprovou-se o custeio estadual para complementação financeira para a recuperação e adequação da área física do bloco cirúrgico e da estrutura, forro e telhado do HMNH. (Resolução 549/2021) 4. Lei Orçamentária Anual (LOA) – 2022 – SMS: antes da Cons. Elisangela, da SMS, inciar a apresentação, o Secretário Naasom lembra que o Conselho já aprovou o PPA e a LDO, e que agora é a vez da LOA, instrumento onde se executarão as despesas previstas para as metas, ações e contratos para o ano de 2022. Naasom explica que a LOA segue a mesma sistemática e está em harmonia com a LDO, que já foi analisada pelo CMS, com exceção de um ponto. O Secretário diz que como é de conhecimento geral, o Estado lançou o programa “Assistir RS”, no início de agosto, que visa redistribuir repasses financeiros aos hospitais que prestam serviços pelo SUS no Rio Grande do Sul. Com isso, NH estará deixando de receber quase R$ 21.000.000,00 desta orçamentação. Naasom diz que a situação ainda está sendo discutida com o Estado, pois não se quer perder nenhum recurso. Contudo, como a questão ainda é incerta, teve-se que formalizar o orçamento com a nova receita que se tem em previsão. Entretanto, se num segundo momento conseguir se reverter a situação, mesmo que parcialmente, será feita uma suplementação do orçamento. O Secretário diz que com relação ao “Assistir”, existem duas frentes de ação: a Prefeita Fátima tem feito uma atuação junto a Associação dos Municípios da Região Metropolitana de Porto Alegre (Granpal), da qual é vice-presidente; e os secretários de saúde através do COSEMS/RS, tem feito outra agenda de negociação com o Estado. Naasom diz que neste momento não consegue vislumbrar um esforço do Estado em fazer uma recomposição que satisfaça os anseios dos Hospitais que estão perdendo recursos. Mas com relação a isso, o Secretário diz que se for necessário, a questão será levada a âmbito judicial, pois esta é uma defesa dos munícipes de NH, e de mais 21 municípios referenciados ao HMNH, que necessitam diariamente dos serviços que na cidade são ofertados. A seguir, a Cons. Elisangela, da SMS, passa a apresentação da LOA. Elisangela apresenta detalhadamente as estimativas de receitas e a fixação da despesa, destacando que esta nunca pode ser maior que a primeira. Caso a estimativa de receita venha a ser frustrada, torna-se necessária a limitação de empenhos Cada Conselheiro recebeu cópia detalhada da apresentação, e após, abriu-se a discussão: o Cons. Valnei diz que é importante para o CMS conhecer qual o nível de concretização da LOA do ano anterior, se ela foi cumprida ou houve alterações, pois a partir disto, podem-se fazer sugestões ao instrumento orçamentário. É importante saber se foi cumprido o orçamento, se não foi, e se não, qual motivo;  quais projetos previstos foram concretizados, quais não, quais foram parcialmente, quais necessitarem de um aporte maior. Valnei diz que com essas informações os Conselheiros podem se sentir mais seguros e compreender melhor a peça orçamentária que está sendo apresentada. O Conselheiro então questiona se a gestão conseguiu mensurar o que foi concretizado e o que não foi do orçamento do ano anterior, levando em consideração também que foi um ano atípico em função da pandemia. Sendo que essa mensuração pode servir de base para os planejamentos subsequentes.  Elisangela lembra que este é o primeiro ano em que se faz necessária a apresentação das peças orçamentárias ao CMS. Já com relação ao controle e avaliação da peça orçamentária, sobretudo sua concretude, a mesma pode ser verificada no término do ano fiscal. Entretanto, este mesmo controle e avaliação da LOA podem ser verificados na apresentação quadrimestral da prestação de contas do Relatório de Gestão, que é uma maneira de verificar a execução do orçamento. Possibilitando a visualização do que foi arrecadado, planejado e o que de fato foi executado. No último quadrimestre é apresentado um relatório consolidado, onde se tem um quadro do ano todo.  Elisangela diz que a partir de agora, pois este foi o primeiro ano da exigência de apresentação ao Conselho, também se pode fazer um acompanhamento e incluir uma comparação desta peça (2022) com a do ano seguinte.  Após mais esclarecimentos leu-se o parecer favorável da Comissão de Orçamento e Finanças e aprovou-se a LOA – 2022 – SMS  (Resolução 550/2021). Por último, o Secretário Tiago reforça o convite de que no dia 15/10 acontecerá, de forma online, o Encontro de Fortalecimento da Saúde Municipal. Com objetivo de apresentar os eixos de propostas do Plano Municipal de Saúde (2022-2025). Nada mais havendo a ser tratado, às 19h20min., encerrou-se a presente reunião, sendo lavrada esta ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, Tiago Oliveira, Secretário Executivo do CMS, pela Presidenta deste Conselho, Sra. Rosane Marcki e por um Conselheiro voluntário. Esta ata poderá sofrer alterações de forma e/ou de conteúdo, mediante sua análise na próxima reunião. Os documentos que orientaram os trabalhos ou que deles resultaram citados nesta ata e no expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com o original desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos treze dias do mês de outubro de 2021.


